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APRESENTACAO

Esta cartilha foi preparada durante as pesquisas nho Programad
de Mestrado Profissional em Mapeamento e Anadlise Espacial, do
Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnhologia do Piaui
(IFPI), sobre o Turismo de Base Comunitdria como ferramento
para o desenvolvimento local sustentdavel em José de Freitas —
Pl. Ela foi escrita para vocé, freitense, unindo estudos cientificos
com a riqueza das VIVENCIas e experiéncias compartilhadas por
cada comunidade.

Nosso objetivo € apoiar guem jd recebe ou deseja receber
visitantes de forma uUnica e organizada, oferecendo
orientacdes praticas para fortalecer o Turismo de Base
Comunitdria (TBC), um modelo de turismo que coloca o
comunidade no controle, valorizando a cultura, protegendo o
meio ambiente, e garantindo que os beneficios reais figuem
com guem vive e trabalha no territorio.

Acreditamos que, quando planejamos o turismo de formao
coletiva e consciente, conseguimos preservar nossos costumes,
gerar renda e fortalecer nossa identidade. Por isso, esse material
fol pensado para ser um guia util e simples, ajudando as

comunidades a se organizarem com autonomia e pdarticipacdo
de todos.

Desejamos que essa cartilha ajude a construir um turismo
mais justo, soliddrio e sustentdavel para o povo freitense,
valorizando sempre o encontro enrte o conhecimento e a
pratica local.

Boa leitura e boa caminhada!



Conhecendo Jose de Freitas:
riquezas historicas e naturais

O municipio de Jose de Freitas, localizado na regido Norte do
estado do Piaui, a cerca de 48 km de Teresina, € um territorio
repleto de riqguezas naturais, culturais e historicas, muitas das
quais ainda pouco conhecidas ou exploradas pelo turismo
tradicional. Essas riquezas, quando valorizadas de forma
coletiva, consciente e participativa, se transformam em um
forte alicerce para o desenvolvimento do Turismo de Base
Comunitaria (TBC).

Barragem do Bezerro Festejos de Nossa Senhora do Livramento,
dezembro de 2026.

Entre os principais atrativos naturais do municipio destaca-se
a Barragem do Bezerro, uma das maiores do estado, gque
oferece belas paisagens, praticas de lazer, pesca artesanal e
opcdes de convivencia com a natureza. Os festejos de Nossa
Senhora do Livramento ja fazem parte do calendadrio religioso
da regido e atral milhares de fieis até a praca central em um
evento de fe e tradicdo.




Mas ndo fica s nisso! Em Jose de Freitas vocé pode
conhecer o Morro do Fidie, com suas escadarias e obras
de arte, a loja local de Artesanato que abriga a producdo
de diversos artesdos locais, o Teatro Municipal, alem de
uma arquitetura historica riguissima.
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Teatro Municipal Baritono Raimundo
Pereira

Morro do Fidié

Loja de Arte Local

Mas existe um potencial em José de Freitas que poucos
conhecem e ele estd nas comunidades locais, no meio rural,
entre matas e rios. Agui temos, fazendas historicas, hotéis
ecologicos, cachoelras, rios, hascentes e até cavernas qgue
abrigam formacdes naturais chamadas de estalactites e

estalagmites.

Vamos conhecer um pouco dessa riqueza!




Jose de Freitas possui diversas comunidades com locais turisticos
com grande potencial para o Turismo de Base Comunitaria, tanto
em locais publicos quanto em propriedades privadas, ndo sO na
cidade como no interior. Vamos conhecer algumas delas

Fazenda Ininga

Construida em 1823 no periodo do Brasil
Imperial, este antigo casardo abriga um
riguissimo acervo histoérico escravocrata,
como mobilias, documentos, utensilios
domésticos e ferramentas de trabalho. E
um verdadeiro museu onde se pode
revisitar o passado.

Vista externa do Casarao do
Sao Domingos

Comunidade Deus da Vida

Exemplo pratico de TBC, a Comunidade
Deus da Vida se consolidou como local
turistico em Joseé de Freitas, oferecendo
lazer, culindria, artesanato, cultura e
tradicdo. Possui chales de hospedagem e
toda a sua estrutura e feita com recursos

naturais presentes na propria localidade.

Parte do acervo do Casarao

da Fazenda Ininga

Casarao do Sao Domingos

O casardo do Assentamento Sdo Domingos
fol construido no século XVIIl e pertenceu a
familia Castelo Branco. Apesar de estar
abandonado e de ndo possulr Mmais Seu
acervo original, o local ainda encanta por
sua historia e beleza.

T

e osagem na
Comunidade Deus da Vida



Barragem do Bezerro

E o local turistico mais conhecido da
cidade, fol iInaugurada em 1993 e desde
entdo oferece lazer e diversdo para
visitantes de todos os lugares. Possui 43
quiosques que servem bebidas e
alimentacdo, alem de pradticas esportivas.
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Barracas ao lado do sangradouro,

Barragem do Bezerro
Nazareth Eco Hotel

lnaugurado em dezembro de 2020, onde
antes era uma fazenda da familia Freitas,
hoje abriga um hotel ecologico com foco na
observacdo de pdssaros € pPasselos
sustentavels. Alem da hospeddgem e
alimentacdo, os visitantes tem acesso ao
pier, 3 lagos, cachoeira, melipondrio, pomar
e diversas outros atrativos turisticos.

Area da piscina, Nazareth Eco Hotel

Canto da Sentinela

A comunidade Canto da Sentinela abriga
um segredo conhecido por poucos:
cavernas = cdnions de beleza
iIncomparavel. Com pareddes rochosos e
cachoeiras em meio a maota preservada, €
uma otima opcdo para gquem gosta de
aventura e contato com a natureza.

Canto da Setinela




O que é Turismo de Base
Comunitaria (TBC)?

O Turismo de Base Comunitdria (TBC) € um jeito de receber
visitontes onde a propria comunidade assume o papel
principal, decidindo como organizar e cuildar das
atividades turisticas'. Diferente do turismo comum, que
geralmente € feito por empresas de fora interessadas
apenas no lucro, o TBC foca no desenvolvimento local de
forma correta e duradoura. Dessa forma, o objetivo e
proteger a natureza, dar valor a cultura e garantir que os
ganhos e beneficios figuem diretamente com quem mora e
trabalha no territoério 2.

Conceitos e principios do TBC
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O TBC é guiado por principios eticos e sociais,
entre os quais se destacam:

Protagonismo comunitdrio: a comunidade decide
como o turismo serd desenvolvido, o que serd
ofertado e como os visitantes serdo recebidos?;

Coletividade: os lucros e beneficios sdo divididos
entre os moradores, fortalecendo a economia local®:

Valorizacéo cultural: saberes, tradicdes,
culindria, artesanato e festas populares sdo

. . . .« A . , . 4
respeitados e integrados a experiencia turistica;

Sustentabilidade ambiental: as atividades
turisticas sdo planejadas de modo a conservar
0S recursos naturais para as geracoes futuras™

trocas justas: promove-se o encontro respeitoso
entre visitantes e comunidades, com trocas

. . 6
culturais enriguecedoras para ambos.




Exemplos praticos de TBC

Hospedagem familiar: em vez de hoteis, os visitantes
se hospedam nas casas de moradores, com guem
compartilham refeicdes, historias e costumes ou em
peguenas pousadas e acampamentos (camping).

Oficinas culturais e saberes locais: turistas participam de
atividades como oficinas de artesanato, producdo de
farinha, tecelagem ou culinaria tradicional, valorizando os
conhecimentos da comunidade.

Trilhas ecologicas conduzidas por moradores: guias
locais conduzem caminhadas por trilhas naturais,
contando a historia da regido, das plantas medicinais,
das lendas e da relacdo da comunidade com a terra.

Festas e celebracdes tradicionais: visitantes séo
convidados a participar de eventos comunitdrios, como
festejos religiosos, rodas de capoelra ou dancas tipicas,
vivenciondo de forma respeitosa a cultura local.

Como o TBC pode beneficiar a comunidade

Fortalecimento da
autoestima e da
identidade cultural

Geracdo de renda local
com menor impacto
ambiental®

Criacdo de
oportunidades de
trabalho, especialmente
para mulheres e jovens’

Incentivo a conservacado

do patrimdbnio natural e
. , . 4

historico

Autonomia das comunidades, que
passam a ter maior controle sobre
seu territdrio e suas decisdes




O TBC como ferramenta para o
Desenvolvimento Local Sustentavel

O Desenvolvimento Local Sustentdavel € um jeito de trazer
crescimento a uma cidade ou territorio, cuidando, ao
mesmo tempo, do dinheiro, das pessoads e da natureza.
O objetivo € garantir gue o progresso seja equilibrado,
dure por muitos anos e, principalmente, conte com o
participacdo de todos nas decisdes.®”" E um processo
gue da forca para a populacdo local usando o que ela
tem de melhor como os talentos, cultura e belezas
naturais, sempre respeitando o meio ambiente para
melhorar, de verdade, a vida de trabalha e vive no
territorio,

Principios do Desenvolvimento Local Sustentavel

Participacdo comunitaria: as decisdes
devem ser tomadas com o envolvimento
. . .., . O

direto das pessoas que vivem no territorio:

Valorizacdo da identidade local: tradicdes,

saberes, cultura e modos de vida sdo
. . . Q

respeltados e incentivados!

Sustentabilidade ambiental: uso inteligente dos recursos naturais,
com foco na conservacéo e no equilibrio ecolégico’

Inclusdo social e igualdade: busca por
justica social, distribuicdo de oportunidades
e reducdo das desigualdades’

Economia solidaria e diversificada: incentivo
a geracdo de renda por meio de atividades
econdmicas integradas a realidade local’




A relacao entre o Desenvolvimento
Local Sustentavel e o Turismo de
Base Comunitaria

O Turismo de Base Comunitdria € uma estrategia que estad ligada
diretomente ao desenvolvimento local sustentdvel, pois coloca o
comunidade como protagonista do processo turistico, promovendo

. . . ~ . @.10, 11
Impactos positivos de trés formas importantes:

Dimensao Economica

O TBC gera renda para a propriad |
comunidade, por meio da hospedagem
familiar, da venda de artesanato (como na
loja de artesanato da Comunidade Deus dao
Vida), alimentacdo tipica, passeios com

guias e outros servicos locais.

[
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Loja de artesanato da Comunidade
Deus da Vida

Os lucros sdo divididos de forma coletiva,
contribuindo para o fortalecimento da
economia local, diminuindo a necessidade
de depender de grandes empresas que vem
de fora.

Quitanda comunitaria da
Comunidade Deus da Vida

Estimula a comunidade a trabalhar unida
e a formar seus proprios peguenos
negocios , garantindo que figuem onde
vivem, sem precisar buscar trabalho em
outros lugares.

producao artesanal da
Comunidade Deus da Vida




Dimensao Social

Valoriza o saber tradicional, a cultura, a
memoria e o modo de vida das comunidades.

Fortalece a autoestima e o pertencimento, ao reconhecer
o papel das pessoas locais como anfitrids e guardids do
patrimonio, ou seja, responsaveis por cuidar da historia e
dos bons do local.

Incentiva a organizacdo comunitdria, a cooperacdo entre
moradores e a formacdo de redes de apoilo.

Gera oportunidades de trabalho, principalmente
para jovens, mulheres e povos tradicionais.

Dimensao Ambiental

O turismo comunitdrio € baseado Nno uso
sustentdvel dos recursos naturais,
respeitando os limites do meio ambiente.

Estimula prdaticas de educacdo ambiental,
reflorestamento, protecdo de nascentes e
rios, cuidado com as florestas e animais.

Se preocupa com oS danos que o turismo
pode causar na natureza, como a poluicdo
do solo, das a'guas e a devastacdo da
natureza.



Mao na Massa: quia pratico para planejar
o TBC

Organizar uma atividade de turismo de base comunitdria pode
parecer um grande desafio, mas € um caminho possivel e que pode
gerar renda, valorizar a cultura local e preservar o meio ambiente.
Mas € preciso planejamento, unido e compromisso de todos. A
seguir, apresentamos um passo ad passo simples e pratico para tirar
essa idela do papel.

Converse com a comunidade

Comece ouvindo as pessoas. Reuna moradores, liderancas, jovens,
artesdos, agricultores, grupos culturais e demais interessados. Expligue
O gque € o TBC e escute as ideias, sonhos e preocupacdes de cada um
sobre receber visitantes.

A\

Dica: Formar e registrar uma Associacao € o caminho ideal para desenvolver uma
atividade de TBC com responsabilidade e compromisso, além de faciliar no
momento de buscar parcerias e financiamento. Mas para isso € necessario formar
uma diretoria, elaborar o estatuto social e o regimento interno, realizar reunioes
periodicas e registrar formalmente a Associacao. Para mais informacoes, procure o
Cartorio de Registro Civil de Pessoa Juridica de sua cidade

Identifique os potenciais turisticos locais

Observe o que o territorio tem de especial. Podem ser:

. Belezas naturais (rios, serras, lagoas, trilhas);

. Cultura viva (dancas, festas, lendas, religido, musica);

- Saberes tradicionais (artesanato, culindria, agricultura, medicino
natural);

- Histdria local (patrimdnio, personagens historicos, arquitetura).

A Dica: Faca um inventario com fotos, anotacoes e
relatos sobre o que pode interessar aos visitantes.




Faca um diagnéstico da sua comunidade

Uma otima ferraomenta para planejar o turismo de base
comunitaria e tirar essa ideia do papel € um estudo conhecido
como FOFA (Forcas, Oportunidades, Fraquezas e Ameacas). Atraves
dessa investigacdo, € possivel conhecer os pontos fortes e fracos de
cada comunidade, alem das oportunidades e ameacas gue podem
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surgir durante o percurso.

Anote quais sdo os pontos forte e fracos da sua comunidade e
quadis seriom as possiveis oportunidades de crescimento e
ameacas que podem prejudicar o tusimo na comunidade. Veja
abaixo o exemplo de FOFA que preparamos para o TBC em José de
Freltas:

VARIAVEIS INTERNAS VARIAVEIS EXTERNAS (Nao
CATEGORIA (Controlaveis) controlaveis)
FORCAS OPORTUNIDADES

o * Patrimonio e Cultura: Rigueza

E historica (casardes), culindria |+ Novos Mercados: Potencial

- marcante e festas consolidadas |para turismo de aventura,

s (/& Pererra'Festas Juninas) ecologico e cultural.

E Ativos Naturais: Alfa * Desenvolvimento Econdmico:

4 biodiversidade e belezas naturais |Geracao de renda direta para

E preservadas moradores e setor hoteleiro.

E * Apoio e Logistica: Hospitalidade |- Visibilidade: Fluxo de pessoas
do povo, proximidade com a |pela Pl-113 e particijpacao em
capital e presenca do |FPl e |feiras de turnsmo.
oEMAT.

FRAQUEZAS AMEACAS

0 * Infraestrutura Critica: Estradas Dezm:::;tn T;;;;j -

~ precarias, fafta de sinalizacao, baixa [:ﬂnsn:iér;[:iaq ecologica de

E luminacao e saneamento basico | .. °d

= nos locais turisticos visitantes.

@ . Gestéo e Marketing: Fatta de | o o aculos Politico-
dteiros  orqanzadas  baia Financeiros: Escassez de verbas

E divulgacdo Qe Earé;ltia de publicas, falta de planejamento e

— qualifi::gn;ﬁﬂ orofissional dificuldade em captar recursos.

O Patrirmanio  em  Risco: » Fator Social: Individualismo nas
Depredacao de locails historicos e ;nnunldz?dgg = htﬂ'}{? valnnza;:;an
atrativos em terras privadas. O Proprios — atraiivos - pelos

moradores.

Matriz de FOFA elaborada a partir da pesquisa de campo nas comunidades de
Jose de Freitas PI. Elaboracéo propria, 2025.




Forme um grupo de trabalho

Monte um grupo responsavel por planejar e acompanhar os
proximos passos. E importante que as pessoas que formem o
grupo sejam partcipativas e que todo passo dado seja
comunicado a comunidade.

A Dica: Distribua tarefas e
responsabilidades para que
todos se sintam parte do projeto.

cr q
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Defina o que sera oferecido aos visitantes

Pense: o que a comunidade pode e quer oferecer?

. Hospedagem familiar?

.- Alimentacdo tipica?

. Oficinas de artesanato, agricultura ou culinaria?

- Rodas de conversaq, trilhas guiadas ou apresentacdes culturais?

c Dica: Comece com o que a comunidade ja faz bem!
O visitante quer viver experieéncias unicas e marcantes.

Planeje com responsabilidade
Organize tudo com cuidado: . . ' l ‘

. Quem val receber os visitantes?

- Quais os dias e horarios das ¢
atividades?

. Qual serd o valor cobrado?
. Como sera felta a limpeza,
seguranca e recepcao?

c Dica: Coloque tudo no papel! Elabore um plano simples,
com cronograma e metas. Registrar ajuda a manter o foco.




Capacite a comunidade

Busgue apoio para treinamentos e A
oficinas nas dreas de:

. Atendimento ao visitante Dica: Parcerias com

. Higiene e manipulacéo de alimentos uni\,/erfidad?s,.lnstituto Fed.eral, ONGs e
 Gestdo coletiva orgaos publicos podem ajudar com

- Educacdo ambiental

. Comunicacdo e midias sociais

formacoes gratuitas.

Divulgue a iniciativa

Com o grupo unido e as atividades organizadas, € hora de contar
pAra o mMundo:

- Use redes sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp);

- Faca cartazes e panfletos;
. Participe de feiras, eventos e redes de turismo local.

Dica: Fotos bonitas e relatos
A reais dos visitantes
ajudam a atrair mais pessoas.

Receba com carinho e avalie sempre

O acolhimento € o coracdo do TBC. Receba os visitantes com respeito,
simplicidade e afeto. Depois das visitas, avaliem juntos o que deu certo
e 0 que pode melhorar.

Dica: Mantenha o foco nos principios do TBC —
A participacdo, respeito e sustentabilidade.

LEMBRE-SE

O TBC € um caminho coletivo. Cresce com o tempo, com os aprendizados, com
0OS erros e os acertos. O mais importante € que seja feito com o povo, para o povo,
respeitando o jeito de ser da comunidade e cuidando do territorio.



Recursos e Parcerias: A Caixa
de Ferramentas do TBC

Iniciar do zero ou fortalecer uma Iiniciativa de Turismo de Base
Comunitdria exige unido, organizacdo e tambem apolio tecnico e
financeiro. Felizmente, existem diversas Iinstituicdes publicas,
privadas e ONGs que oferecem editais, capacitacdes, consultorias e
parcerias voltadas ao desenvolvimento local sustentavel.

A seguir, apresentamos dicas e exemplos de onde buscar esse
ApoOIO:

Ministério do Turismo (MTur) |
MINISTERIO DO

. Oferece linhas de financiamento e apolio TURISMO

técnico para iniciativas de turismo sustentavel.
. ) D . GOVERNO FEDERAL

- Projetos como o “Experiéncias do Brasil Rural”

e o0 “"Experiéncias do Brasil Original® podem “.I I-

ajudar a desenvolver o TBC. UNIAO E RECONSTRUCAO

. Site: www.gov.br/mtur

Sebrae - Servico Brasileiro de Apoio
as Micro e Pequenas Empresas

- Realiza capacitacdes, consultorias e apoio d
formalizacdo de pequenos negocios
comunitdrios.

. Possuil acdes especificas para turismo rural e
de base comunitaria.

Site: www.sebrae.com.br




Ministério do Desenvolvimento
Agrario e Agricultura Familiar (MDA)

. Apoia comunidades rurais com foco na agricultura familiar e no
turismo rural comunitario.

. Atraves do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf), pode viabilizar acesso a crédito rural para
Infraestrutura e servicos.

IFPI e Universidades Publicas

. Instituicdes como o Instituto Federal do Piaui
(IFPI), a UFPI e outras universidades da regidio
oferecem projetos de extensdo, estdgios, 1
assessorias técnicas e apoio cientifico. |

. Essas parcerias sdo Importantes para

capacitacdo, mapeamento do potencial INSTITUTO

turistico e elaboracdo de projetos. FEDERAL
Piaui

SENAC - Servico Nacional de Aprendizagem
Comercial

. A unidade do SENAC em Jose de Freitas pode
ser uma forte alioda das comunidades,
oferecendo cursos e capacitacdes necessaArias —

a0 desenvolvimento e fortalecimento do TBC; ’
Confira a disponibilidade de cursos e

capacitacdes gratuitas ou pagas.
Site: https://www.pi.senac.br/

Parcerias locais em José de Freitas

A Prefeitura Municipal de José de Freitas, através do
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo (SEMAT)
pode ser uma forte aliada das comunidades nesse processo,
pois com o desenvolvimento do turismo local, todos se
beneficiom e o municipio ganha destaque!




DICAS FINAIS PARA ACESSAR APOIO:

- Organize a comunidade e formalize o grupo
(associacdo, cooperativa ou coletivo informal);

-Elabore um pequeno projeto ou plano de acdo com
objetivos claros e realistas;

-.Busque ajuda de instituicdes de ensino para escrever projetos;

-Figue atento(a) a editais abertos, chamadas
publicas e programas socidais;

-.Participe de eventos, feiras e encontros de turismo
comunitdrio para divulgar sua iniciativa.

O fortalecimento do TBC depende da articulacdo entre a forca da
comunidade e o apoio institucional disponivel. Com planejamento,
parceria e persisténcia, € possivel transformar o potencial turistico
local em uma fonte de rendaq, inclusdo e valorizacdo do territorio.

Aspectos culturais, religiosos e naturais que
podem ser valorizados no Turismo de Base
Comunitaria em José de Freitas. A Esquerda,
escultura do pescador em lago artificial na
" * Comunidade Deus da Vida; abaixo, po¢o rustico,
| construido por escravos ho Sao Domingos; e
abaixo, a esquerda, imagens religiosas na
Comunidade Deus da Vida.

&




UM ULTIMO RECADO

Ao longo desta cartilha, buscamos apresentar os fundamentos,
caminhos e possibilidades do Turismo de Base Comunitdrio
como uma ferraomenta para o fortalecimento do
desenvolvimento local sustentdvel em José de Freitas — Pl.
Reunimos informacdes e orientacdes praticas qgue visam apoliar
as comunidades locais na construcdo de experiéncias turisticas
que valorizem o territorio, a cultura e o modo de vida das
PESS0as.

Mostramos que Jose de Freitas possul riquezas naturais e
historicas, tradicdes populares e saberes tradicionais que
podem ser transformados em produtos turisticos
sustentavels e inclusivos, gerando renda e oportunidades
sem abrir mdo da preservacdo e da identidade local.
Principamente, apresentaomos um passo a passo pratico,
com dicas sobre como mobilizar a comunidade e
organizar as atividaodes que serdo oferecidas aqos
visitantes.

Com 1sso, reafirmamos gue o Turismo de Base Comunitadria e
mais do que uma atividade econdbmica, € uma forma de
resisténcia e valorizacdo da vida comunitdria. E uma
oportunidade de olhar para o lugar onde se vive com orgulho
e perceber gue a beleza, a historia, os saberes e os afetos que
ali existem sédo tambem patrimdnio coletivo gue merece ser
partilhado com o mundo, sempre com respeito, reciprocidade
e consciéncia.

Que esta cartilha sirva como sementinha de inspiracdo, apolio
e Incentivo para gue mais comunidades em Jose de Freitas
possam florescer atraves do turismo, promovendo um
desenvolvimento justo, soliddrio e sustentavel, feito por quem
vive no territorio e para quem ama o territorio.
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	Conhecendo José de Freitas:  riquezas históricas e naturais
	O município de José de Freitas, localizado na região Norte do estado do Piauí, a cerca de 48 km de Teresina, é um território repleto de riquezas naturais, culturais e históricas, muitas das quais ainda pouco conhecidas ou exploradas pelo turismo tradicional. Essas riquezas, quando valorizadas de forma coletiva, consciente e participativa, se transformam em um forte alicerce para o desenvolvimento do Turismo de Base Comunitária (TBC).
	Entre os principais atrativos naturais do município destaca-se a Barragem do Bezerro, uma das maiores do estado, que oferece belas paisagens, práticas de lazer, pesca artesanal e opções de convivência com a natureza. Os festejos de Nossa Senhora do Livramento já fazem parte do calendário religioso da região e atrai milhares de fieis até a praça central em um evento de fé e tradição.
	Mas não fica só nisso! Em José de Freitas você pode conhecer o Morro do Fidié, com suas escadarias e obras de arte, a loja local de Artesanato que abriga a produção de diversos artesãos locais, o Teatro Municipal, além de uma arquitetura histórica riquíssima.
	Mas existe um potencial em José de Freitas que poucos conhecem e ele está nas comunidades locais, no meio rural, entre matas e rios. Aqui temos, fazendas históricas, hotéis ecológicos, cachoeiras, rios, nascentes e até cavernas que abrigam formações naturais chamadas de estalactites e estalagmites.

	Vamos conhecer um pouco dessa riqueza!
	José de Freitas possui diversas comunidades com locais turísticos com grande potencial para o Turismo de Base Comunitária, tanto em locais públicos quanto em propriedades privadas, não só na cidade como no interior. Vamos conhecer algumas delas

	Fazenda Ininga
	Construída em 1823 no período do Brasil Imperial, este antigo casarão abriga um riquíssimo acervo histórico escravocrata, como mobílias, documentos, utensílios domésticos e ferramentas de trabalho. É um verdadeiro museu onde se pode revisitar o passado.

	Casarão do São Domingos
	O casarão do Assentamento São Domingos foi construído no século XVIII e pertenceu à família Castelo Branco. Apesar de estar abandonado e de não possuir mais seu acervo original, o local ainda encanta por sua história e beleza.

	Comunidade Deus da Vida
	Exemplo prático de TBC, a Comunidade Deus da Vida se consolidou como local turístico em José de Freitas, oferecendo lazer, culinária, artesanato, cultura e tradição. Possui chalés de hospedagem e toda a sua estrutura é feita com recursos naturais presentes na própria localidade.

	Barragem do Bezerro
	É o local turístico mais conhecido da cidade, foi inaugurada em 1993 e desde então oferece lazer e diversão para visitantes de todos os lugares. Possui 43 quiosques que servem bebidas e alimentação, além de práticas esportivas.

	Nazareth Eco Hotel
	Inaugurado em dezembro de 2020, onde antes era uma fazenda da família Freitas, hoje abriga um hotel ecológico com foco na observação de pássaros e passeios sustentáveis. Além da hospedágem e alimentação, os visitantes tem acesso ao píer, 3 lagos, cachoeira, meliponário, pomar e diversas outros atrativos turísticos.

	Canto da Sentinela
	A comunidade Canto da Sentinela abriga um segredo conhecido por poucos: cavernas e cânions de beleza incomparável. Com paredões rochosos e cachoeiras em meio à mata preservada, é uma ótima opção para quem gosta de aventura e contato com a natureza.

	O que é Turismo de Base Comunitária (TBC)?
	Conceitos e princípios do TBC
	Exemplos práticos de TBC
	Como o TBC pode beneficiar a comunidade
	Dimensão Social
	Dimensão Ambiental
	Mão na Massa: guia prático para planejar o TBC
	Organizar uma atividade de turismo de base comunitária pode parecer um grande desafio, mas é um caminho possível e que pode gerar renda, valorizar a cultura local e preservar o meio ambiente. Mas é preciso planejamento, união e compromisso de todos. A seguir, apresentamos um passo a passo simples e prático para tirar essa ideia do papel.

	Converse com a comunidade
	Comece ouvindo as pessoas. Reúna moradores, lideranças, jovens, artesãos, agricultores, grupos culturais e demais interessados. Explique o que é o TBC e escute as ideias, sonhos e preocupações de cada um sobre receber visitantes.

	Identifique os potenciais turísticos locais
	Observe o que o território tem de especial. Podem ser: · Belezas naturais (rios, serras, lagoas, trilhas); · Cultura viva (danças, festas, lendas, religião, música); · Saberes tradicionais (artesanato, culinária, agricultura, medicina natural); · História local (patrimônio, personagens históricos, arquitetura).

	Forme um grupo de trabalho
	Monte um grupo responsável por planejar e acompanhar os próximos passos. É importante que as pessoas que formem o grupo sejam partcipativas e que todo passo dado seja comunicado à comunidade.

	Defina o que será oferecido aos visitantes
	Pense: o que a comunidade pode e quer oferecer? · Hospedagem familiar? · Alimentação típica? · Oficinas de artesanato, agricultura ou culinária? · Rodas de conversa, trilhas guiadas ou apresentações culturais?

	Planeje com responsabilidade
	Organize tudo com cuidado: · Quem vai receber os visitantes? · Quais os dias e horários das atividades? · Qual será o valor cobrado? · Como será feita a limpeza, segurança e recepção?

	Capacite a comunidade
	Busque apoio para treinamentos e oficinas nas áreas de: · Atendimento ao visitante · Higiene e manipulação de alimentos · Gestão coletiva · Educação ambiental · Comunicação e mídias sociais
	Dica: Parcerias com  universidades, Instituto Federal, ONGs e  órgãos públicos podem ajudar com formações gratuitas.


	Divulgue a iniciativa
	Com o grupo unido e as atividades organizadas, é hora de contar para o mundo: · Use redes sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp); · Faça cartazes e panfletos; · Participe de feiras, eventos e redes de turismo local.
	Dica: Fotos bonitas e relatos  reais dos visitantes  ajudam a atrair mais pessoas.


	Receba com carinho e avalie sempre
	O acolhimento é o coração do TBC. Receba os visitantes com respeito, simplicidade e afeto. Depois das visitas, avaliem juntos o que deu certo e o que pode melhorar.

	Recursos e Parcerias: A Caixa de Ferramentas do TBC
	Ministério do Turismo (MTur)
	Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
	Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA)
	IFPI e Universidades Públicas
	SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
	Parcerias locais em José de Freitas
	DICAS FINAIS PARA ACESSAR APOIO: · Organize a comunidade e formalize o grupo  (associação, cooperativa ou coletivo informal);
	·Elabore um pequeno projeto ou plano de ação com  objetivos claros e realistas;
	·Busque ajuda de instituições de ensino para escrever projetos;
	·Fique atento(a) a editais abertos, chamadas  públicas e programas sociais;
	·Participe de eventos, feiras e encontros de turismo  comunitário para divulgar sua iniciativa.

	O fortalecimento do TBC depende da articulação entre a força da comunidade e o apoio institucional disponível. Com planejamento, parceria e persistência, é possível transformar o potencial turístico local em uma fonte de renda, inclusão e valorização do território.
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